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LIÇÃO 3-  26/02/2012  –   SÉRIE: FILHOS QUE HONRAM.
LOLA APRENDE QUE HONRAR TAMBÉM É FALAR A VERDADE! 

História Bíblica:  Baseada em Efésios 4: 25
Versículo Bíblico:  “Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo porque somos membros uns dos outros” – Efésios 4: 25
Principio da Lição: Como devemos obedecer e respeitar nossas autoridades e as demais pessoas, precisamos aprender e decidir falar a verdade, pois será uma forma de respeitá-las e atrair as bênçãos de Deus sobre nossa vida. 

Breve Histórico: Lola precisa entender a diferença entre imaginar coisas e falar a verdade. Como ela não consegue entender isso, a conseqüência vem (perde todo o seu saco de pirulitos), e quando chega à escola, descobre que na bíblia, a carta de Deus, também está escrito sobre este principio precioso e ela se convence de que falar a verdade é importante. Ela se arrepende pedindo perdão à sua mãe, a Charlie e a Deus. 

Personagens: O menino Charlie, a menina Lola, a mamãe, um (a) professor (a), e um amiguinho.   

Materiais: Dois cenários: cozinha com mesa, cadeiras, uma bíblia, uma mochila, caderno, estojo,  um saco de pirulitos. Uma sala de aula com carteiras, mesa da professora, uma lousa pendurada. Para o teatro que irão encenar na escola: uma coroa de rainha e um manto, uma vestimenta para Charlie e seu amiguinho, sementes grandes e vasos de flores, um vaso vazio e um envelope rosa.  
Recebendo as Crianças (+ ou – 30 min.) : Deixe tudo preparado para que elas possam entrar e participar das brincadeiras e atividades propostas. Lembre-se de colocar um tio responsável em cada brincadeira por segurança. Fiquem atentos a entrada e saída das crianças nas salas. 
Quebra-Gelo (+ ou – 10 min.): Reúna suas crianças e façam a dinâmica: "Somos Dependentes” 
Material: Pirulito para cada participante.   Faça os P.G. e todos ficam em pé. É dado um pirulito para cada participante, e os seguintes comandos:  todos devem segurar o pirulito com a mão direita, agora estique o braço. Ele não pode mais ser dobrado de jeito nenhum, somente levado para a direita ou esquerda, mas sem dobrá-lo. A mão esquerda fica livre. Primeiro solicita-se que desembrulhem o pirulito, já na posição correta (braço estendido, segurando o pirulito e de pé, em círculo). Para isso, pode-se utilizar a mão esquerda.

O líder dá a seguinte orientação: agora todos devem chupar o pirulito! Aguardar até que alguém tenha a iniciativa de imaginar como executar esta tarefa, que só há uma: oferecer o pirulito para a pessoa ao lado!!! Assim, automaticamente, os demais irão oferecer e todos poderão chupar o pirulito. Encerra-se a dinâmica, cada um pode sentar e continuar chupando, se quiser, o pirulito que lhe foi oferecido. Abre-se a discussão sobre a importância de perceber como somos dependentes um do outro, somos membros uns dos outros, necessitamos de todos e nossa atitude pode abençoar ou não o próximo. Hoje vamos ver como uma atitude da Lola acabou gerando uma conseqüência muito desagradável. Mas será que ela aprendeu a lição? Vamos lá?

Juntamente com suas crianças, se encaminhe para o momento de Ministração.   

Ministrando a Palavra (+ ou – 40 min.): Depois do louvor e oferta, deve-se iniciar o teatro. Lola entra em cena, apressada, saltitante, com sua mochilinha nas costas, falando com sua mamãe: 
Lola- Tchau mamãe, já vou indo à escola. 
M- Já vai, Lola? 

L- Sim, a minha professora deve estar me esperando. Com certeza ela tem um monte de coisas para me contar. Mas se ela não tiver, eu tenho um montão de coisas para dizer. Charlieeeee, cadê você, vamos embora!! Mamãe, será que Charlie já foi para a escola e eu não vi??? 
M- Claro que não, filha, ele nem passou por aqui para falar tchau para mim.
L- Mas mamãe, e se o Charlie resolveu jogar bola e a bola engoliu ele todinho e ela está rolando, rolando e rolando por ai sem parar. Você já pensou nisso, ele deve estar tonto de tanto dar voltinhas!! (Dá voltas em torno de si)
M- Bom, se bola chegou rolando até a escola, vai ver que ele já está lá sentadinho em sua carteira. 
L- Então eu preciso correr, mamãe. ( E Lola ameaça sai correndo, quando Charlie aparece em cena)
C- Calma, Lola, eu estou aqui. A bola que me engoliu não foi muito longe e eu consegui sair de dentro dela, dei um pulo enorme, pulei para fora e voltei correndo para casa para ir a escola com você. 
L-  Ahhhhh, Charlie, eu já te disse que você é maravilhoso. 

C- Vamos lá Lola, eu levo sua mochila. (E pega a mochila de Lola) 

L- Não, Charlie, eu não preciso que você me ajude. Já tem um macaco enorme me esperando, que é muito forte e vai levar minha mochila. Você não vai agüentar. (E tira bruscamente a mochila de Charlie) 

C- Lola, o que você tem nessa mochila que está tão pesada? 

L- Exatamente nada, Charlie, ahhhh, já sei, é o macaco enorme. Ele não está lá fora, esqueci de tirar ele da minha mochila. É por isso que está pesada, Charlie. 

M- Deixa eu ver o que você está carregando nesta mochila. Se for algo desnecessário, vamos tirar para não prejudicar sua coluna. Peso demais não é bom sair carregando por ai. Tudo o que você não precisar usar na escola, deve ficar em casa. (E pega a mochila de Lola e ela fica meio desesperada) 

L- Mamãe, cuidado o macaco vai te morder, não abre, não, não. Ai, ela abriu!!!!! (Faz cara de quem se meteu em encrenca) 

M- Lola, você pode me explicar o que é isso na sua mochila????? (E tira de dentro um pacote enorme de pirulitos)
L- Ahnnn, sabe o que é mamãe, o macaco gosta de pirulito como eu, então eu achei que ele podia comer um pouco dos meus pirulitos já que tem tanto, não é?? (Tentando se justificar) 
C- Lola, agora a mamãe está falando sério, acho melhor você parar com esta estória de macaco!! (Diz meio baixinho).  
M- Lola, vou te dar uma única chance de você me explicar esta historia e falar a verdade. Estou te ouvindo.

L- Ah, mamãe, não é nada sério. Na verdade o Charlie pediu para que eu levasse o macaco na escola, ele não queria entrar na mochila, então o Charlie falou para que eu desse todos os meus pirulitos para o macaco, ai ele ia entrar na mochila e tudo ia dar certo. Entendeu direitinho agora???

M- Lola, eu disse que te daria uma chance para você falar a verdade. Ser criativa é uma coisa muito legal, mas você deve entender quando a brincadeira termina. Fale sempre a verdade, é muito melhor. Você sabe qual é o contrario de verdade, Lola? 

L- Sim mamãe, é a mentira. (Fala um pouco constrangida) 

M- Se você não falou a verdade então você mentiu. Isso não é certo filha. Jamais faça isso de novo. É melhor falar a verdade sempre do que mentir. Porque então o castigo pode ser muito maior. Sabia disso??? 

L- Sabia sim, mamãe. 

M- E o que você tem a me dizer sobre isso? 

L- Que você me perdoe. Eu sei que errei. Não devia ter mentido para a senhora.
M- E você fez algo muito errado também filha, você acusou o Charlie de ter pedido para você colocar o macaco na mochila e os pirulitos também. E ai, que historia é essa??

C- Lola, o que foi que você disse que eu falei???? Fala a verdade, hein Lola.

L- Está bom Charlie, vou falar a verdade. Mamãe, o Charlie não pediu nada, não. Ele nem sabia que os pirulitos estavam em minha mochila. Nem do macaco!!!!! 

M- Lola, você acusou o Charlie de algo que ele não fez, isso também é muito errado. Quando você não fala a verdade para seus pais, suas autoridades, você os está desrespeitando ou desonrando. E Deus não se agrada disso, pois é a mesma coisa que você estar desonrando ao próprio Deus.   
L- Me perdoe mamãe, eu já aprendi a lição, não vou mais mentir, nem acusar alguém que não fez nada de errado. Mas eu fiquei com medo de falar a verdade. Mas isso é pecado, né?? E eu não quero desrespeitar você, muito menos Deus. 

M- Que bom ouvir isso, filha. Eu te perdôo, mas quero ver uma atitude diferente daqui pra frente, certo? E nunca tenha medo de falar a verdade, mas tenha medo isso sim, de falar mentira. E quero que você peça perdão por ter ofendido a Deus e a seu irmão Charlie por ter envolvido ele nesta mentira.  (Lola junta suas mãos e fechando os olhos diz:)
L- Senhor Jesus, me perdoe, estou muito arrependida. Não vou mais fazer. Sei que Te entristeci. Em nome de Jesus. Amém. (E se virando para seu irmão diz) E você Charlie, me perdoe também, não devia ter mentido sobre você. Eu te amo. 

C- Tudo bem irmãzinha, eu te perdôo. Mas espero que tenha aprendido esta lição. (Dizem se abraçando)
L- Com certeza, Charlie. 

M- Mas você sabe que toda atitude nossa tem conseqüência, não é? Toda vez que desobedece . . . 
L- . . . alguma coisa ruim acontece. E o que vai acontecer, mamãe. 

M- Infelizmente você vai perder seu saco de pirulitos, filha. Essa é a conseqüência do pecado. (Mamãe retira o saco de pirulitos e guarda em outro lugar) Agora, vamos lá. Tudo esta resolvido. Lembre-se: filhos que honram, não mentem, nem se justificam. Agora já é hora de ir para a escola senão vão se atrasar. Te amo Charlie, te amo Lola. Tenham um dia abençoado na escola. 

L- Tchau mamãe, também te amo muito. Charlie já que estamos atrasados, que tal pegar uma carona rapidinha com as minhas amigas borboletas? A gente sobre em suas costas e sai voando até a sala de aula, vamos Charlie, sobe ai, vai!!! (Os dois saem da cozinha, fazem de conta que subiram em uma enorme borboleta e saem voando e entram na sala de aula)
Prof.- Olá crianças, que bom que chegaram a tempo, pensei que não viessem.

C- Desculpe a demora professora, é que estávamos tendo uma conversinha séria lá em casa com a mamãe, mas já chegamos, né Lola???
L- Também, vindo de carona com minhas amigas borboletas que nos trouxeram voando até aqui. Alias, elas ficaram lá fora no jardim, brincando de balança, tudo bem, né professora? 

P- Tudo Lola. Ótimo, sentem-se, peguem seus cadernos e vamos aproveitar para ler o versículo de hoje que vou escrever no quadro.  “Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo porque somos membros uns dos outros” – Efésios 4: 25. 
(E a professora começa a escrever o verso no quadro e depois pede que todos repitam para aprender. Primeiro Charlie, depois Lola, depois os dois juntos e por fim, Lola convida as crianças também a ler junto com ela)
C- Você viu, Lola, Deus em sua carta, nos ensina que devemos sempre falar a verdade.     


L- Poxa, Charlie, até Deus me mandou uma cartinha especial para aprender sobre a mentira. Essa palavra, foi pra mim mesmo, né Charlie???

Prof- Crianças, hoje eu vou contar uma historia muito interessante para vocês e quero que prestem muita atenção, certo? Mas vou precisar da ajuda de vocês. Vamos fazer um teatro!!

L- Charlie,  eu não quero participar, eu tenho vergonha. Todos vão olhar para mim. 

C- Lola, não se preocupe, eu te ajudo se precisar. Sei que às vezes a gente fica um pouco tímido, mas você vai gostar. Estou te falando a verdade. Vai ser uma experiência bem diferente, mas vai ser muito divertido também. 

P- Bom, Charlie e seu amigo venham à frente, e você também, Lola, pode nos ajudar?? Vai ser bem fácil. Eu vou ler a historia e vocês somente vão precisar fazer os gestos conforme eu leio. Só preciso que vocês tenham muita imaginação. 

L- Ah, professora, imaginação não me falta. Conte comigo. Não sei como vai ser, mas o Charlie garantiu que eu vou me divertir. 

P- E é verdade Lola. Eu não mentiria para você, pois mentira é algo que machuca muito.  

L- Ahhh, professora, pode ter certeza de que sei muito bem o que a senhora está falando. 

P- Então vamos lá. Cada um em seu lugar. Charlie, você será o Tchai, o garotinho jardineiro, seu amigo, uma das crianças do reino e a Lola será a rainha. Já sabem o seu papel, vistam estas roupas, pois já vou começar. 
(Cada um se veste com euforia, empolgados pelo fato da professora chamá-los para participar do teatro. Lola coloca uma coroa e uma capa, uma vestimenta qualquer somente para diferenciar em Charlie e no amiguinho, a voz do avô pode ser feita pela própria professora. Se quiser chame mais algumas crianças ou até os tios para aumentar o numero de crianças que receberão semente e trarão vasos floridos depois. Inicia-se a leitura, pausadamente, de repente, Lola fica envergonhada e não quer entrar em cena quando a professora começa a ler e Charlie e seu amiguinho a incentivam. Eles vão fazendo gestos engraçados, exagerados, mas com sinceridade, inclusive ao expressar tristeza de Tchai ao entregar o vaso vazio à rainha. Ao final, a professora pede que todas as crianças aplaudam e eles voltam a sentar em seus lugares. O texto da estória “A Semente da Verdade” encontra-se abaixo)
P- Excelente crianças, vocês foram ótimos. Bela apresentação Lola, você foi uma rainha encantadora.  
L- Poxa professora, no começo estava morrendo de vergonha, mas depois até que foi bem legal, e engraçado também.

C- Não te falei, rainha Lola (diz fazendo uma reverência)

P- Você viu rainha Lola, como as outras crianças mentiram para você? Todas as demais trouxeram vasos cheios de lindas flores, mas se você havia queimado as sementes seria impossível elas germinarem, crescerem e darem flores. Então o que eles fizeram?

L- Mentiram para mim, tentando me enganar. 

P- E o que você sentiu quando percebeu a mentira?

L- Ah, eu fiquei imensamente triste. 

P- É assim que nos sentimos quando alguém mente para nós e depois descobrimos a verdade, pois a verdade sempre vem aparece, em algum momento, vamos saber que o outro mentiu. E isso é mesmo triste. Mas qual foi à atitude de Tchai?

L- Tchai falou a verdade. Só podia ser o Charlie para fazer este papel, Ele sempre fala a verdade!!! 

C- Mas eu estava com medo, com vergonha até, pois você viu que todos os outros tinham vasos com lindas flores menos eu??? 

L- Mas Charlie, o importante é falar a verdade. Você foi recompensado por isso.      
C- Então mais uma vez, você entendeu também Lola o que a mamãe te falou em casa, não é??

L- Sim, e vou pedir perdão de novo. É muito triste quando mentem para você e eu fiz isso com a mamãe. 

P- Imagina que esta rainha Lola, representa nossas autoridades em casa, como nossos pais; na igreja como nossos pastores e lideres, e até mesmo representa Deus, e jamais conseguiremos falar uma mentira para Deus sem que Ele saiba. Devemos falar a verdade com todos. Então vamos repetir o nosso versículo do dia. Todos juntos: “Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo porque somos membros uns dos outros” – Efésios 4: 25.

L- Professora, isso está escrito na carta de Deus para mim, então acho que tive uma idéia incrivelmente brilhante. Agora que já sei as vogais e as consoantes, eu vou escrever uma carta para minha mãe, pedindo perdão e prometendo não mais mentir e também eu vou escrever uma carta para Deus. É o meu compromisso com Ele. 

P- Ótima idéia querida. Faça isso. Certamente todos ficaram muito felizes com sua atitude de falar a verdade, de coração. (Toca o sinal) Ih, hoje nossa aula já acabou de novo, mas não se esqueçam, nunca fiquem com medo ou com vergonha de falarem a verdade sempre. Nossas autoridades representam Deus na terra e mentir para eles, significa desonrá-los. Desonrar nossas autoridades, é como desonrar ao próprio Deus.   

L- Charlie, Charlie, definitivamente imediatamente eu preciso escrever uma carta para Deus e para minha mamãe. 
C- Está bom Lola, então vamos indo para casa, que a aula já acabou. Tchau professora, tchau amigo.

L- Mas Charlie, você que sabe tudo, me diz uma coisa. A carta da mamãe eu posso entregar para ela, colocar no correio, mas. . . como eu entrego a carta de Deus. Deus pode jogar sua carta lá de cima, que vai cair, mas como eu vou jogar daqui de baixo uma carta e fazer ela chegar ao céu???
C- Tenho certeza que você vai achar um jeito Lola. 

L- Ah, ah, já achei, minhas . . . amigas borboletas. Elas disseram que podem fazer este favor para mim. O que você acha, Charlie? Será que elas agüentam levar uma carta de arrependimento, pedido de perdão e amor para Deus?? Eu posso dividir em pedacinhos e . . . 

C- Certo Lola, com certeza elas vão conseguir, não vai ser pesado, não, mas que envelope rosa é este na sua mochila, Lola?  

L- Esta é a minha carta de pedido de perdão à mamãe por ter mentido para ela, e inventado toda aquela historia de macaco na mochila. Que absurdamente absurdo isso, não é Charlie?? Imaginar é uma coisa muuuuito legal, mas mentir não!!!! E esta carta eu vou entregar pessoalmente. Chegamos, Mamãe, mamãe, cadê você, tenho algo muito importante para te dizer.

M- Oi Lola, estou aqui (Mamãe entra em cena e beija seus filhos)
L- Mamãe, aprendi que Deus em sua carta disse que eu não devo mentir para ninguém, então fiz esta carta para você, E nem deixei as borboletas trazerem, porque queria entregar e te dar um beijinho.(Dá um beijo) 
M- Obrigada filha. 

L-  Porque as borboletas estão muito ocupadas levando uma carta minha para Deus, não é Charlie? 
C- Sim Lola, é verdade. 

L- Claro que é verdade, Charlie, eu não minto. . . 

M- Que bom filha. Enquanto eu leia sua cartinha linda, vamos nos trocar primeiro, depois vamos almoçar, descansar um pouquinho e fazer a lição de casa. 
L- Ah, minha lição de casa hoje é sobre os números, números são maravilhosos. Quando a gente aprende os números, a gente pode contar tudo, até os fios de cabelo. Olha só, eu tenho muitos fios de cabelos e vou contar para você ver com eu aprendi os números: 1,2,3,4,5,6,7,8,9,. . . .

E contando todos saem de cena o narrador entra e despede as crianças para os seus Pequenos Grupos.  
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Hei, Charlie, agora que eu sei que não devo mentir, vou pedir que eles leiam as dicas abaixo, porque todas verdades verdadeiras. Pode acreditar, não é Charlie??? 
1) Lembre-se que os personagens jamais devem se colocar de costas para as crianças enquanto conversam na cozinha ou na sala de aula.  

2) Charlie e Lola devem usar mochilas para representar que estão indo à escola. Coloque os itens que Lola utilizará dentro da mochila.
4) O amiguinho da Lola pode ser outro. Não necessariamente o da semana passada, logo, pode dar a ele outro nome. 

5) Novamente, na sala de aula, a professora ou professor que deve manter o mesmo nome das semanas passadas.

6) A leitura da historia “A Semente da Verdade”, deve ser lida com ênfase, emoção, pausadamente,  para que as crianças possam entender claramente e dê tempo de Charlie, Lola e demais fazerem a encenação. Use recursos visuais ou sonoros para maior impacto.  

7) Se forem usar as crianças para auxiliar a encenar o teatro, cuidado para que elas não brinquem demais, fique somente engraçado e tirem o foco do principio da estória. Seria bom, serem ensaiadas com antecedência.

8) Deixe a roupa de teatro toda preparada e que se vistam rapidamente para que não percam a atenção das crianças. 
9) Separe sementes grandes, ou até mesmo pedras, para que fique visível a entrega pela rainha e quando voltarem com vasos floridos, que podem ser artificiais, devem ser bem chamativos e grandes. Somente Tchai voltará com seu vaso vazio.  
Pequeno Grupo (+ ou – 30 minutos):  Reúna todas suas crianças e voltem para os Pequenos Grupos para compartilharem e fazer as atividades propostas. Não deixe para a ultima hora a xerox e materiais necessários para realizarem as atividades.   
MENORES:
Trabalhe a compreensão do texto bíblico e peça que recontem o que se lembram do teatro. Faça perguntas fáceis para interagir com elas e verificar seu entendimento. Questione o fato da mamãe ter tirado o saco de pirulito de Lola, foi certa atitude da mamãe, e de Lola??  Sugiro que entre os menores, vocês possam refazer o teatro “A semente da verdade” e pedir que eles participem. Façam nos pequenos grupos. Para isso providencie pelo menos uma coroa (de papelão ou EVA) para usar na rainha e enquanto você vai lendo, eles representam. Entregue uma folha de papel em branco e peça para que façam um desenho que represente a estória. E como desafio, para aqueles que já sabem escrever um pouco, coloque uma plaquinha com o versículo escrito em letra de forma (mais fácil de reproduzir) em cima da mesa e peça que reescrevam na folha. Aqueles que se esforçarem em fazê-lo podem ganhar. . . um pirulito.  

Faça um bonito cartaz do versículo do dia e trabalhe com eles também para que entendam e o decorem: 

“Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo porque somos membros uns dos outros” – Efésios 4: 25.

MAIORES:
Peça para que abram suas bíblia e leiam o texto de Efésios 4: 25 e leve-os a meditar nestas verdades, seguindo e explicando cada passo: 
1- Nós temos que deixar a mentira. Deus não poderia fazer isso por nós? 

2- A verdade deve ser dita sempre? Mesmo que eu saia no prejuízo? 
3- De que forma somos “membros” uns dos outros? O que eu faço atinge o meu próximo de verdade? 
4- Você pode utilizar para entendimento deste principio a dinâmica abaixo: 

Entregue um pedaço de papel para cada um no P.G. e peça que desenhem somente uma parte do corpo humano, sem que os outros saibam ou vejam o desenho que está sendo feito. Após todos terem desenhado, pedir que tentem montar um boneco ( na certa não vão conseguir pois, terão vários olhos e nenhuma boca..., no desenho das meninas, muitos cabelos, e nenhuma barriguinha, rsrsrs). 
Em seguida, em outra folha de papel, pedir novamente que desenhem as partes do corpo humano (só que dessa vez em grupo). Eles devem se organizar, combinando qual parte cada um deve desenhar. Após desenharem, devem montar o boneco. Terminada a montagem, mostrar como cada um dependeu do outro para poder montar um boneco completo. Cada um auxiliou de alguma forma, logo todos foram importantes. Assim é o corpo de Cristo. Somos membros deste Corpo e cada um é importante por ser quem é. 


Abaixo deixo uma atividade que deve ser feita em sala. 

E que tal sugerir que façam também uma carta de arrependimento, ou pedido de perdão ou de amor aos pais ou professores, feitas pelas crianças e entregues durante a semana como a Lola fez??  

Deus os abençoe. 

Pra. Erika Veingertner Staub
A SEMENTE DA VERDADE
Em um reino muito distante, morava uma rainha. A rainha precisava achar um sucessor. Sem filhos, nem parentes próximos, ela decidiu chamar todas as crianças do reino.

Tchai foi uma delas. Ele era um ótimo menino. Dedicava-se ao jardim de sua casa e cada planta tocada por ele crescia viçosa e forte.

No dia marcado, dirigiu-se ate o palácio, onde havia milhares de pequenos súditos. A rainha disse: 
- Crianças, preciso escolher o meu sucessor entre vocês. Vou lhes dar uma tarefa. Aqui estão algumas sementes e quero que vocês as cultivem. O trono será daquele que me trouxer, daqui a um ano a planta mais bonita.

Tchai era um excelente jardineiro e com certeza faria muito bem o que o imperador pediu. Porém, por mais que se esforçasse, a semente não brotava. O menino fez tudo o que podia, mas seus esforços não adiantaram.

Até o dia de apresentar a planta à rainha, a semente de Tchai não havia brotado e o menino estava tão preocupado que não queria enfrentar as outras crianças; porém seu avô disse: _ Você é honesto. Vá ate a rainha e diga a verdade. Sua dedicação foi máxima, mas a semente não brotou. Não se envergonhe, querido. Apenas explique o que você fez. Pois devemos sempre agir com honestidade, falar a verdade, buscando a felicidade, sem que a nossa alegria faça alguém infeliz.

Tchai obedeceu ao avô e foi ao palácio. Entretanto, ao chegar lá, ficou assustado, pois era a única criança que não levava consigo uma belíssima planta.

A rainha chamava as crianças e examinava os vasos. Não sorria e nem esboçava contentamento. Tchai estava muito nervoso, pois se a rainha não havia até agora aprovado aquelas plantas maravilhosas, o que não diria de seu vaso sem nada? 

Tchai foi ficando para trás e, quando se deu conta, era o ultimo da fila. Mas sua vez chegou e ele não poderia mais adiar o encontro com a rainha.

_ Vejamos, meu jovem, o que tem ai para mim. Tchai não pode mais evitar as lagrimas. Com a cabeça baixa, mostrou o vaso à rainha e disse: 

_ Rainha, sou um jardineiro e uma de minhas virtudes é a perseverança, mas por mais que eu tenha me esforçado,  a semente não brotou. Meu avô ajudou a pensar sobre o que fazer e optei por dizer a verdade, contar meu esforço e pedir-lhe perdão.

_ Não se envergonhe, você fez o certo. A sua grande virtude foi dizer a  verdade, pois eu havia queimado todas as sementes e nenhuma poderia germinar. Portanto, você foi o único que, de fato, plantou a semente da verdade. Por isso você será o meu sucessor. 
Editora Educar -  “A semente da verdade”
Com as devidas alterações. 

ATIVIDADES PARA OS MENORES – LIÇÃO 3   –  LOLA APRENDE QUE HONRAR TAMBÉM É FALAR A VERDADE! 

Versículo do Dia: _______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

“A Semente da Verdade”
ATIVIDADES PARA OS MAIORES – LIÇÃO 3   –  LOLA APRENDE QUE HONRAR TAMBÉM É FALAR A VERDADE! 

Encontre no Caça-Palavras abaixo às palavras que estão sublinhadas no texto abaixo:
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Lola e seu irmão Charlie, quando estavam na escola, participaram de um teatro, onde ela representava uma rainha, que decidiu distribuir sementes aos seus súditos, e que após um ano deveriam germinar e crescer lindas flores. Mas somente um pode ser considerado especial para ser o seu sucessor, pois foi o único que falou a verdade. 
Por isso, na carta de Deus em Efésios 4: 25 diz: “Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo porque somos membros uns dos outros”.
MATERNAL – Lição 3 – 26/02/2012 – SÉRIE: PAPAI QUE FEZ!! 

PAPAI FEZ A LUA E AS ESTRELAS.   
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Versículo Bíblico: “E disse Deus: Haja luminares no céu!” – Gn.1: 14
Principio: Reconhecer que Deus criou todas as coisas. 


Materiais Necessários:
Uma copia de cada atividade para as crianças.
Giz de cera, Lápis de cor, Cola, Glitter.

Cd com louvor infantil
Aparelho de som e CD. 

Cenário de um quarto com cama, personagem com pijamas, pantufa, ursinho de pelúcia. 

Um personagem para ser a lua e outro para ser a estrela. Pode usar uma fantasia, ou só uma mascara.  

Recebendo as Crianças: 

Que tal logo na entrada da criança à sala, entregar algo gostoso como: jujubinhas, brigadeiros, pequenos pedaçinhos de bolo, docinhos de abóbora, somente como um pequeno petisco para chamar sua atenção e facilitar sua entrada à sala. Cuidado com pirulitos (podem se machucar com o palitinho), balas duras (podem se engasgar). Seja criativo e cuidadoso. Receba-os com alegria. 
Quebra-Gelo: 

Podem começar fazendo uma brincadeira de roda e depois que cantaram, podem pedir para repetir na mesma melodia da musica, uma pequena oração como: “Ora, ora, ora, com fé, com fé, com fé, ora, ora, ora, vou ficar firme, pro que der e vier. (versão da musica: “Roda, roda, roda, pe,pé, pé. . . ) Invente uma coreografia, é fácil. Ao terminar de um grande abraço em cada uma. 
Ministração da Palavra: 

Improvise neste teatro. Se achar conveniente, inclua as crianças a participarem também da historia. 

Entra em cena um garoto (ou garota) se arrastando como se estivesse muito cansado, de pijama, pantufa, segurando um ursinho nas mãos . E começa a falar tudo o que ele fez (brincou de bola, boneca, de pular corda, de amarelinha, foi no parquinho, etc. Pergunte do que as crianças gostam de brincar) e agora está tão cansado que não vê a hora de chegar à noite e poder ir para a sua caminha. De repente, entra uma lua e uma estrela e  perguntam se ele os estava chamando, pois quando a lua e as estrelas estão no céu, é sinal de que já é noite e é hora de dormir. Que elas foram feitas por Deus e que servem para iluminar um pouquinho o céu. O garoto agradece pela estrela e pela lua existirem pois se elas estão lá, é porque a noite chegou e ele pode dormir a noite toda muito feliz. 

Coloquem uma caminha, com travesseiro, colcha, um abajur do lado, e quando ele se virar para dormir, deve dar boa noite para todas as crianças, agradecer novamente a lua e a estrela, apagar a luz e dizer: Obrigado Papai por ter feito a lua e as estrelas. Vira do lado e dorme.  

Narrador: Psiu, crianças, nosso amiguinho (fale o nome dele ou dela) já está dormindo. Ele deve ter brincado muito durante o dia, quando havia o sol, que nosso Papai fez e agora de noite, ele só quer dormir. Ainda bem que vocês estão aqui, olá dona lua, ola dona estrela. Vocês são tão bonitas e brilhantes. Como é morar no céu? 
Lua e Estrela: É maravilhoso. Lá de cima posso ver todas as coisas que nosso Papai fez. Temos muito espaço e ficamos voando de um lado para o outro e piscando muito para que o céu fique ainda mais bonito e divertido de se olhar. Então crianças, quando vocês à noite olharem para o céu e nos ver lá em cima, por favor, faz um “tchauzinho” para nós, vamos ficar muito alegres. Está bem? Mas agora, precisamos subir para o céu. Lá é o nosso lugar, a nossa casa. Boa noite para vocês. E não se esqueçam de agradecer ao nosso Papai por ter nos feito, tchauzinho!!!
Narrador: Bom, a lua e a estrela tinham razão, precisamos agradecer ao Papai por tê-las feito. Então repita comigo:
“Papai do Céu, obrigado por ter feito a lua tão redondinha e as estrelas, tão brilhantes que piscam, piscam, piscam, para me fazer ainda mais feliz. Amém”. 
Atividade:
Distribua as folhas. Oriente as crianças a passar cola nas estrelinhas, depois jogar glitter por cima. Peça que pintem o trabalho depois.

Hora de Brincar:

Faça brincadeiras gostosas e divertidas contando com a participação de todas elas.  

Que tal usar massinha hoje? Elas podem fazer a lua, e as estrelas. Com certeza elas vão gostar de brincar. Ajude-as a fazer os rostinho da lua e da estrela, e entregue a elas como lembrancinha.  

ATENÇÃO:

Sugiro que de agora em diante (se é que já não está sendo feito) todos os trabalhinhos que as crianças do maternal fizerem, sejam colocados em um painel/mural com os respectivos nomes, para que possa ser mostrado para a mamãe/papai no próximo domingo pela própria criança.  E a cada vez que vierem para a sala, será colocado novo trabalho para que todos vejam como são inteligentes e capazes. Lideres, por favor, não precisam corrigir, melhorar, pintar direitinho. Não arrume o trabalho que eles fizerem, deixe como está. Com a intervenção dos adultos arrumando seu trabalho, ele entende que realmente não ficou bom, que você não gostou e ele não foi capaz de realizar algo. Eles amam ver que podem fazer um trabalho sozinho e depois mostrar aos demais suas habilidades,  para eles, “sobrenaturais e poderosas”. Vamos ajudá-los neste processo. Deixe os trabalhos  expostos enquanto você tiver espaço para isso, ou vá entregando os mais antigos e deixando os recentes no lugar. Se alguma criança não quiser deixar seu trabalho e levá-lo para casa, converse e peça para que ela e a mamãe tragam no próximo domingo para que fique exposto com os demais. Se a mamãe souber da intenção do trabalho que esta sendo feito, poderá ajudar no processo de convencimento do filho e até ser uma ferramenta para voltar à sala na próxima semana.   
Deus os abençoe. 

Pra. Erika Veingertner Staub
Atividade Para Maternal – Lição 3 - Papai Fez A Lua E As Estrelas.  

Disse Deus: “Haja luminares no céu” – Gn. 1: 14
NOME: ____________________________________
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